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GT 029. Culturas populares, rituais, festas e sujeitos em
performance: diversidade sexual, racial e de gênero
Rafael  da Silva Noleto (Universidade Federal  dePelotas)  -  Coordenador/a,  Hugo  Menezes  Neto(Universidade  Federal  de  Pernambuco)  -Coordenador/a No campo de estudos sobre rituais, festas, culturas populares e manifesta?es
perform?ticas h? uma discuss?o consolidada sobre pr?ticas culturais coletivas que conformam estruturas rituais,
sociabilidades  festivas  e  pertencimentos  identit?rios.  Com  muita  frequ?ncia,  entretanto,  as  abordagens
privilegiam a an?lise de certas manifesta?es culturais em sua totalidade perform?tica, invisibilizando processos de
subjetiva??o dos sujeitos que as integram. Em detrimento do debate sobre como os sujeitos produzem suas
manifesta?es art?stico-culturais, buscaremos discutir como essas manifesta?es produzem os seus sujeitos e, de
outra  perspectiva,  como  os  referidos  processos  de  subjetiva??o  por  vezes  apontam  para  a  subvers?o  e
agenciamento  de  l?gicas,  din?micas  e  conte?dos  simb?licos  da  tradi??o.  Pensando  o  desafio  da  gest?o  das
diferen?as sociais e do peso das premissas tradicionais presentes nos contextos rituais, festivos e/ou art?sticos,
pretendemos reunir pesquisas que discutam tais contextos na interface com os debates antropol?gicos sobre
diversidade sexual, etnicorracial e de g?nero, atentando para: os processos atrav?s dos quais as pessoas se
tornam sujeitos  sexualizados,  racializados  e  generificados;  e  as  possibilidades  de  mudan?as  de  pr?ticas  rituais,
festivas e/ou art?sticas como efeito das atuais discuss?es pol?ticas sobre a diversidade e a gest?o da diferen?a.

A  mulher  no  comando  da  Marujada:  ?Ser  Capitoa?  da  Marujada  de  São  Benedito  de
Bragança-Pa
Autoria: Ester Paixao Correa
A Festa de São Benedito de Bragança é uma das manifestações mais importantes do calendário de festas
religiosas da Amazônia paraense. Muitas dessas festas religiosas (Silva, 2013), presentes em todo Brasil
desde o período colonial, são palco do protagonismo feminino, se constituindo como universos simbólicos
privilegiados, ?bons para pensar? (Lévi-Strauss, 1989) as relações de diversos grupos sociais. Busco revelar a
presença dessas mulheres nas festas religiosas, por uma perspectiva agentiva, na qual penso as mulheres
como protagonistas, considerando essas manifestações culturais e religiosas não como reminiscência de um
passado que resistiu às transformações no decorrer do tempo, e sim como parte de um passado que se
transformou (Wagner, 2010) por meio das agências e projetos (Ortner, 2007) das sujeitas que mediante as
ações  e  estratégias  conseguiram  manter  vivas  as  manifestações  culturais  que  consideramos  como
patrimônios culturais do Brasil. Dentre essas protagonistas, destaco neste work as Capitoas da Marujada de
Bragança, representação máxima de um ritual (Leach, 1986) de dança que é considerado o mais importante
da Festa de São Benedito que ocorre em Bragança no mês de dezembro, no estado do Pará. A Capitoa é a
protagonista da marujada! Comanda as demais marujas durante os diversos momentos do ritual, que inclui
performance de dança e manifestação de religiosidade(s), somados nos vários momentos rituais (Peirano,
2006) no decorrer de todo ciclo da festa. O objetivo deste work é analisar a presença da Capitoa na Marujada
de  Bragança,  realizando  uma reconstrução  da  presença  histórica  dessas  personagens,  revelando  suas
identidades e participação na marujada, trazendo também uma reflexão sobre os (re) significados do lugar de
Capitoa no contexto contemporâneo da Festa de São Benedito. Esta pesquisa é parte de uma etnografia que
buscou nas entrevistas com marujas e com a atual Capitoa, nos registros da atual Irmandade da Marujada de
São  Benedito  de  Bragança,  na  bibliografia  sobre  a  festa  e  na  participação  observante  na  festa  durante  os
anos de 2015 a 2017, os dados para contar uma história apagada da literatura sobre a festa, em uma
narrativa que privilegia a histórias das Capitoas. Tento evidenciar a importância da participação histórica das
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mulheres na marujada, preenchendo com o texto uma lacuna que existe sobre o protagonismo das Capitoas,
considerando estas como sujeitas atuantes na manutenção da marujada no decorrer  dos 217 anos de
realização.
Trabalho completo

 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1541357207_ARQUIVO_Amulhernocomandodamarujada.pdf
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